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PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA ESCOLA: 
UMA CONSTRUÇÃO COLETIVA 

O projeto político-pedagógico tem sido objeto de estudos para professores, pesquisadores e instituições educacionais
em nível nacional, estadual e municipal, em busca da melhoria da qualidade do ensino.

O presente estudo tem a intenção de refletir acerca da construção do projeto político-pedagógico, entendido como a
própria organização do trabalho pedagógico da escola como um todo. A escola é o lugar de concepção, realização e
avaliação de seu projeto educativo, uma vez que necessita organizar seu trabalho pedagógico com base em seus
alunos.

Nessa perspectiva, é fundamental que ela assuma suas responsabilidades, sem esperar que as esferas
administrativas superiores tomem essa iniciativa, mas que lhe dêem as condições necessárias para levá-Ia adiante.

Para tanto, é importante que se fortaleçam as relações entre escola e sistema de ensino. Para isso, começaremos,
na primeira parte, conceituando projeto político-pedagógico. Em seguida, na segunda parte, trataremos de trazer
nossas reflexões para a análise dos princípios norteadores. Finalizaremos discutindo os elementos básicos, da
organização do trabalho pedagógico, necessários à construção do projeto político-pedagógico.



CONCEITUANDO O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO

No sentido etimológico, o termo projeto vem do latim projectu, particípio passado do verbo projicere, que significa
lançar para diante. Plano, intento, desígnio. Empresa, empreendimento. Redação provisória de lei. Plano geral de
edificação (Ferreira 1975, p.1.144).

Ao construirmos os projetos de nossas escolas, planejamos o que temos intenção de fazer, de realizar. Lançamo-
nos para diante, com base no que temos, buscando o possível. É antever um futuro diferente do presente. Nas
palavras de Gadotti:

Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um
estado confortável para arriscar-se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade em
função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o presente. Um projeto educativo pode
ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos de ação
possível, comprometendo seus atores e autores. (1994, p. 579)



Nessa perspectiva, o projeto político-pedagógico vai além de um simples agrupamento de 
planos de ensino e de atividades diversas. O projeto não é algo que é construído e em seguida 
arquivado ou encaminhado às autoridades educacionais como prova do cumprimento de 
tarefas burocráticas. Ele é construído e vivenciado em todos os momentos, por todos os 
envolvidos com o processo educativo da escola.

O projeto busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional, com um sentido explícito, 
com um compromisso definido coletivamente. Por isso, todo projeto pedagógico da escola é, 
também, um projeto político por estar intimamente articulado ao compromisso sociopolítico 
com os interesses reais e coletivos da população majoritária. É político no sentido de 
compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade. "A dimensão política se 
cumpre na medida em que ela se realiza enquanto prática especificamente pedagógica" 
(Saviani 1983, p. 93). 

Na dimensão pedagógica reside a possibilidade da efetivação da intencionalidade da escola, 
que é a formação do cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e criativo. 
Pedagógico, no sentido de definir as ações educativas e as características necessárias às 
escolas de cumprirem seus propósitos e sua intencionalidade.



Político e pedagógico têm assim uma significação indissociável. Neste sentido é que
se deve considerar o projeto político-pedagógico como um processo permanente de
reflexão e discussão dos problemas da escola, na busca de alternativas viáveis á
efetivação de sua intencionalidade, que "não é descritiva ou constatativa, mas é
constitutiva" (Marques 1990, p. 23).

Por outro lado, propicia a vivência democrática necessária para a participação de
todos os membros da comunidade escolar e o exercício da cidadania. Pode parecer
complicado, mas trata-se de uma relação recíproca entre a dimensão política e a
dimensão pedagógica da escola. O projeto político-pedagógico, ao se constituir em
processo democrático de decisões, preocupa-se em instaurar uma forma de
organização do trabalho pedagógico que supere os conflitos, buscando eliminar as
relações competitivas, corporativas e autoritárias, rompendo com a rotina do mando
impessoal e racionalizado da burocracia que permeia as relações no interior da
escola, diminuindo os efeitos fragmentários da divisão do trabalho que reforça as
diferenças e hierarquiza os poderes de decisão.



Desse modo, o projeto político-pedagógico tem a ver com a organização do trabalho pedagógico em
dois níveis: como organização da escola como um todo e como organização da sala de aula,
incluindo sua relação com o contexto social imediato, procurando preservar a visão de totalidade.
Nesta caminhada será importante ressaltar que o projeto político-pedagógico busca a organização
do trabalho pedagógico da escola na sua globalidade.

A principal possibilidade de construção do projeto político-pedagógico passa pela relativa
autonomia da escola, de sua capacidade de delinear sua própria identidade. Isto significa resgatar a
escola como espaço público, lugar de debate, do diálogo, fundado na reflexão coletiva. Portanto, é
preciso entender que o projeto político-pedagógico da escola dará indicações necessárias à
organização do trabalho pedagógico, que inclui o trabalho do professor na dinâmica interna da sala
de aula, ressaltado anteriormente. Buscar uma nova organização para a escola constitui uma
ousadia para os educadores, pais, alunos e funcionários.



PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO

a) Igualdade de condições para acesso e permanência na escola. Saviani alerta-nos
para o fato de que há uma desigualdade no ponto de partida, mas a igualdade no
ponto de chegada deve ser garantida pela mediação da escola. O autor destaca:
Portanto, só é possível considerar o processo educativo em seu conjunto sob a
condição de se distinguir a democracia como possibilidade no ponto de partida e
democracia como realidade no ponto de chegada. (1982,p.63) Igualdade de
oportunidades requer, portanto, mais que a expansão quantitativa de ofertas; requer
ampliação do atendimento com simultânea manutenção de qualidade.



PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO

b) Qualidade que não pode ser privilégio de minorias econômicas e sociais. O desafio que se coloca ao projeto
político-pedagógico da escola é o de propiciar uma qualidade para todos. A qualidade que se busca implica duas
dimensões indissociáveis: a formal ou técnica e a política. Uma não está subordinada a outra; cada uma delas
tem perspectivas próprias. A primeira enfatiza os instrumentos e os métodos, a técnica. A qualidade formal não
está afeita, necessariamente, a conteúdos determinados. Demo afirma que a qualidade formal: "( ...) significa a
habilidade de manejar meios, instrumentos, formas, técnicas, procedimentos diante dos desafios do
desenvolvimento" (1994, p.14). A qualidade política é condição imprescindível da participação. Está voltada para
os fins, valores e conteúdos. Quer dizer "a competência humana do sujeito em termos de se fazer e de fazer
história, diante dos fins históricos da sociedade humana" (Demo 1994, p.14). Nesta perspectiva, o autor chama
atenção para o fato de que a qualidade centra-se no desafio de manejar os instrumentos adequados para fazer a
história humana. A qualidade formal está relacionada com a qualidade política e esta depende da competência
dos meios. A escola de qualidade tem obrigação de evitar de todas as maneiras possíveis a repetência e a
evasão. Tem que garantir a meta qualitativa do desempenho satisfatório de todos. Qualidade para todos,
portanto, vai além da meta quantitativa de acesso global, no sentido de que as crianças, em idade escolar, entrem
na escola. É preciso garantir a permanência dos que nela ingressarem. Em síntese, qualidade "implica consciência
crítica e capacidade de ação, saber e mudar" (Demo 1994, p.19). O projeto político-pedagógico, ao mesmo tempo
em que exige dos educadores, funcionários, alunos e pais a definição clara do tipo de escola que intentam, requer
a definição de fins. Assim, todos deverão definir o tipo de sociedade e o tipo de cidadão que pretendem formar.
As ações especificas para a obtenção desses fins são meios. Essa distinção clara entre fins e meios é essencial
para a construção do projeto politico pedagógico.



PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO

c) Gestão democrática é um princípio consagrado pela Constituição vigente e abrange as dimensões pedagógica,
administrativa e financeira. Ela exige uma ruptura histórica na prática administrativa da escola, com o
enfrentamento das questões de exclusão e reprovação e da não-permanência do aluno na sala de aula, o que
vem provocando a marginalização das classes populares. Esse compromisso implica a construção coletiva de um
projeto político-pedagógico ligado à educação das classes populares. A gestão democrática exige a compreensão
em profundidade dos problemas postos pela prática pedagógica. Ela visa romper com a separação entre
concepção e execução, entre o pensar e o fazer, entre teoria e prática. Busca resgatar o controle do processo e
do produto do trabalho pelos educadores.



d) Liberdade é outro princípio constitucional. O princípio da liberdade está sempre associado à 
idéia de autonomia. O que é necessário, portanto, como ponto de partida, é o resgate do 
sentido dos conceitos de autonomia e liberdade. A autonomia e a liberdade fazem parte da 
própria natureza do ato pedagógico. O significado de autonomia remete-nos para regras e 
orientações criadas pelos próprios sujeitos da ação educativa, sem imposições externas. Para 
Rios (1982, p. 77), a escola tem uma autonomia relativa e a liberdade é algo que se experimenta 
em situação e esta é uma articulação de limites e possibilidades. Para a autora, a liberdade é 
uma experiência de educadores e constrói-se na vivência coletiva, interpessoal. Portanto, 
"somos livres com os outros, não, apesar dos outros" (grifos da autora) (1982, p. 77). Se 
pensamos na liberdade na escola, devemos pensá-la na relação entre administradores, 
professores, funcionários e alunos que aí assumem sua parte de responsabilidade na 
construção do projeto político-pedagógico e na relação destes com o contexto social mais 
amplo. 



e) Valorização do magistério é um principio central na discussão do projeto político 
pedagógico. A qualidade do ensino ministrado na escola e seu sucesso na tarefa de formar 
cidadãos capazes de participar da vida socioeconômica, política e cultural do país relacionam-
se estreitamente a formação (inicial e continuada), condições de trabalho (recursos didáticos, 
recursos físicos e materiais, dedicação integral à escola, redução do número de alunos na sala 
de aula etc.), remuneração, elementos esses indispensáveis à profissionalização do magistério. 
A melhoria da qualidade da formação profissional e a valorização do trabalho pedagógico 
requerem a articulação entre instituições formadoras, no caso as instituições de ensino superior 
e a Escola Normal, e as agências empregadoras, ou seja, a própria rede de ensino. A formação 
profissional implica, também, a indissociabilidade entre a formação inicial e a formação 
continuada. O reforço à valorização dos profissionais da educação, garantindo-lhes o direito ao 
aperfeiçoamento profissional permanente, significa "valorizar a experiência e o conhecimento 
que os professores tem a partir de sua prática pedagógica" (Veiga e Carvalho 1994, p. S1). A 
formação continuada é um direito de todos os profissionais que trabalham na escola, uma vez 
que não só ela possibilita a progressão funcional baseada na titulação, na qualificação e na 
competência dos profissionais, mas também propicia, fundamentalmente, o desenvolvimento 
profissional dos professores articulado com as escolas e seus projetos.







A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional afirma que cabe aos
estabelecimentos de ensino definir sua proposta pedagógica e aprová-la no
seu âmbito interno. Inexiste um roteiro oficial e o desenvolvimento deve ser
feito através de uma equipe multidisciplinar. É recomendável que participem
os principais colaboradores e também representantes dos alunos,
professores e comunidade.



Construindo o projeto político-pedagógico 

O projeto político-pedagógico é entendido, neste estudo, como a própria organização do 
trabalho pedagógico da escola. A construção do projeto político-pedagógico parte dos 
princípios de igualdade, qualidade, liberdade, gestão democrática e valorização do magistério. 
A escola é concebida como espaço social marcado pela manifestação de práticas 
contraditórias, que apontam para a luta e/ou acomodação de todos os envolvidos na 
organização do trabalho pedagógico. 

O que pretendemos enfatizar é que devemos analisar e compreender a organização do 
trabalho pedagógico, no sentido de se gestar uma nova organização que reduza os efeitos de 
sua divisão do trabalho, de sua fragmentação e do controle hierárquico. Nessa perspectiva, a 
construção do projeto político-pedagógico é um instrumento de luta, é uma forma de 
contrapor-se à fragmentação do trabalho pedagógico e sua rotinização, à dependência e aos 
efeitos negativos do poder autoritário e centralizador dos órgãos da administração central. 

A construção do projeto político-pedagógico, para gestar uma nova organização do trabalho 
pedagógico, passa pela reflexão anteriormente feita sobre os princípios. Acreditamos que a 
análise dos elementos constitutivos da organização trará contribuições relevantes para a 
construção do projeto político pedagógico. Pelo menos sete elementos básicos podem ser 
apontados: as finalidades da escola, a estrutura organizacional, o currículo, o tempo escolar, o 
processo de decisão, as relações de trabalho, a avaliação.



OBRIGADA!!!
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